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LTRAPASSA os 
limites da paciência 

— O que há alguns 
—— tempos a esta parte 

se verifica em Por: 
tugal, transformando-se as 
estradas do país em rios de 
sangue das vítimas culpadas 
pu inocentes dos desastres 
cada vez em malor número, 
ocorridos todos os dias, pro- 
wocados por quem tem a res- 
ponsabilidade do volante que 
segura, ou de quem segue ou 

atravessa despreocupadamen- 
te as estradas. Na maioria dos 
“casos, são os condutores dos 
veiculos — automóveis, camio- 
metas, motorizadas, etc. — que 
devido à Imperícia ou impru- 
dência provocam as desgraças 
que vimos acompanhando. 

Quando saimos de casa e 
dizemos até já, até logo, ou 
até âmanhã nem sequer pen- 
samos que mos tempos que 

vão correndo se torna muito 
difícil saber se voltamos. E” 

  

tempos, 'mas actualmente é 
muito plor. 

Dia a dia aumentam os 
desastres, as tragédias: provo- 
cadas pelos veículos motoriza- 
dos, que em poucos segundos 
se transformam em montões 
de sucata, enquanto a morte 
se apodera dos que seguem 
neles, ou dos peões que à 
saída de suas casas se teriam 
despedido até já ou até logo, 
e afinal seguiram para o hos- 
pita em qualquer melo de 
transporte. 

Transformaram - se em far- 
rapos de carne ou ficaram 
mutilados devido à imperícia 
ou imprudência de quem nem 
sequer sabe velar por si pró- 
prio, como não tem culdado 
pelos que necessitam de andar 
nas ruas ou estradas do nosso 
país, desde o Minho até ao 
Algarve, isto para não falar 
do que se passa mais longe 
das nossas terras, transformas 
das em pistas de corridas de 

  
xerto ser assim em todos os grande velocidade. 

Nota da Semana 

| Quando as águas são puras... 

  

  

  

A enra pelas dguas vem de longa data, como 

o Brande Constantino. Com ferro, com enxofre, com 

isto om com aquilo, quentes om frias, em banho, em 

duche, de agulheta, por aspersão, inalação, per assen: 

to, enfim, de toda a forma, mas sempre em posição 

adequada, ainda hoje se recorre ao mais antigo trata- 
| mento gue o homem descobria. 

Claro que « medicina, a considerar a opinião de 

alguns fasnltativos, nem toda está de asordo nos efei- 

| tos terapênticos das dgmas. 
Outros, com menor ou maior entnsiosmo, lá vão 

receltando termas, 
Este desacordo na eficásia de tal tratamento, se 

não fôr originado em pruridos mais ênrísticos que 

clentíficos, prevesa no paciente uma siiuação de esco- 

lhe, e será este, em última instância, e de acordo com e 

bolsa, que optard por esta ou equeis estância balnear. 

Eu opto, pars a minha pertinaz espondlioss, por 

S. Pedro €o Sal. Simpatizo muito com D. Afonso 
Henriques, por se ter revoltado contra o «secrstário» 

da mãe e por ter dado uma valente sova, mano o mano, 

no delegado do Paps que se abrevem a pedir mmas 

tantes onças de oiro ao eristianissimo Portagal. 

E opto, como dizia, por S. Petro do Sal, não 

tanto pelas quentes e sulfarosas dguas gus possue, 

mas mais pelo neciar delicioso do Vals de Lafões, pois 

estou certo que se D. Afonso esrom lá a perna, fica-se 

na divida se fol com água quente os aguardente. 
E nisto estom de esordo com mm velho médico, que 

em consulta médiso-sosial, me Bisse assim: 

Aguas? Quando as águas são pares é eristall- 

mas... o tinto ainda é melhor mes Amigo!   | ———— Bartolomeu Conde 

  

  
  

Estradas sangrentas 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

Desrespeitam - se as leis; 
abusa - se das ordens das au- 
toridades, não havendo para 
os condutores desses veícu- 
los melas velocidades, marcha 
moderada ou devagar, seja 
qual for a proximidade do 
precipício ou o número de 
transeuntes. 

Conclui ma 2.º página 

  

0 Aimirante Américo Tomás 
foi eleito para terceiro mandato 

na Presidência da República 

Como estava estabelecido, reuniu no dia 25 do 
corrente, às 9 horas, na sala das sessões da Assembleia 
Nacional, o Colégio Eleitoral para eleição do Supremo 
Magistrado da Nação, constituído por 669 membros. 

Foi reeleito Presidente da República o Sr, Almirante 
Américo Deus Rodrigues Tomás, único candidato pro- 
posto, por 616 votos, superando largamente o mínimo 
de dois terços exigidos por lel. Faltaram 24 eleitores: e 
das 645 listas entradas na urna, 29 eram nulas. 

A sessão fol presidida pelo Sr. Eng.º Carlos Mon- 
teiro do Amaral Neto, sendo secretários e escrutinadores 
os Srs. Drs. João Nuno Pimenta Serra e Silva Pereira, 
Amilcar da: Costa Pereira Mesquita, Bento de Mendonça 
Cabral Parreira do Amaral e Pedro António Monteiro 
Maury. 

A proclamação solene do Presidente da República 
foi aclamada pelo Colégio Eleitoral com uma prolongada 
salva de palmas. 

O eleito tomará posse no dia 9 de Agosto próximo, 
na Assembleia Nacional,     
  

=== Na freguesia de 8. João de Loure 
vai ser inaugurada no dia 4 de Agosto 

a nova Estação dos Correios. 
AI finalmente ser 
inaugurada no dia 4 

me de Agosto próximo, 
=== pelas 18,30 horas, 

a nova Estação dos 
Correlos de S. João de Loure, 
criada por sugestão do «Ecos 
de Cacias, devendo assistir o 
Governador Clvil de Avelro, 
um representante do Correio- 
“Mor e várias entidades do 
concelho e outras ligadas aos 
C.T.T. 

COMO FOI CRIADA 
ESTA ESTAÇÃO 
DOS CORREIOS 

Existia em S. João de Loure 
um Posto de Correio de 1.º 
classe, que isltimamente eta 
insuficiente para o movimento. 
O ur. José Marques Baeta, ao 
tempo chefe de Finanças em 
Aveiro, que após a sua apo- 
sentação fixou residência em 
Lisboa, ao ter conhecimento 

  

da intenção do encarregado 
daquele posto em deixar o 
cargo, escreveu no «Ecos de 
Cacia» de 10 de Fevereiro de 
1962 uma petição aos C.T.T. 
para a criação de uma Estação 

dos Correios em substituição 
do referido posto. 

O assunto foi objecto de 
apreço da Administração - Ge- 
ral dos C.T.T., que deu a 

Continua na 3.º página 

  

  

Fosta Escolar em Tabogira 
No dia 19 do corrente, realizou «se em Taboeira 

uma festa escolar para distribuição de prémios e lem- 
branças aos alunos das escolas daquele lugar, ao que 
nos referimos na 2.º página. 

Na gravura vê-se sentada na presidência a sr.* 
D. Arcelina Valente Moreira (Condessa de Taboelra), 
à direita a sua sobrinha sr.” D. Maria Eugénia Teles da 
Silva e as professoras sr.” D. Maria Henriqueta de Aze- 
vedo Rito e D. Maria Helena dos Santos Costa (de pé); 
e à esquerda o Director Escolar do Distrito de Aveiro 
sr. Prof. José Francisco Lavado Corujo (de pé), e os 
srs. Anastácio Rodrigues Miguéis, Ernesto Marques 
Carvalhal e o Director do «Ecos de Cacia». 
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Poricima da «Casa Campos») 

  

Fosta Escolar em Taboeira 
Como ve diz na primeira pági- 

me deste formal, realizou-se mo 
vizinho iugar de Taboeira uma 
Testa escolar de significativo inc 
eentivo À educação e Instrução 
primária, organizada pela Comis: 
são da Colónia Balnesr afantil 
€s Tabooira, da quel são mem- 
bros preponderantes e proemoto- 
res à or.” D, Arcolino Valente 
Moreira (Condes de Tabosirs) 
e o dr. Mantel de Oliveira Leres, 
residente em Lisboa, 

O ebjeelivo da leste lol q 
entrega de prémios, artigos esco- 
fares e Jembranços sos aluncs 
mento aplicados das primeiras quea- 
tro elesses, que são lecelonadas 

  

  

desta vez publicamente, agradecer ao 
Ex.mº Senhor Manuel de Oliveira Lares, 
digníssimo Director da Colônia Bainear 
Infantil de Taboeira, a acção que vem 
largamente e de longa data desenvolvea- | n,º 37, do 1.º talhão, do Cemi- 
do, tão progressivamente, a bem destes 
pequeninos seres, que serão os nossos 
homens de Amanhã. 

Também quero agradecer, é bem do 
fundo do coração, a colaboração eoapeio 
moral e material que V, Ez.º, Senhora 
Condessa, tem sempre dado às crianças 
da sta terra. 

Cratígsmas ns crianças e nós professo- 
rea, por podermos ester inotalndas. já 
bá dois anos, nestas agradáveis Escolgs 
Dovss, que são motivo de orgulho para 
todos. , ) 

Oralissima também en, pessoalmente, 
com as gentilezas com que V. Ex,*, 
Senhora Condessa, sempre me tem dis- 
tinguido. 

m & dádiva que V, Ex." teve, de tão 
por três professoras ma nevaí precioso terreno, onde estaríamos nós 
escola daquele lugar. 

Foram entregues 10 relógios 
do pulso, desenas de livros de 
ausino, esdernes, sebentos, lápis 
& lembranças, que contemplarsm 
mão só os mais evoluídos, mas 
tombém os débeis. Todos leva 
ram uma lembrença que lhes 
Mesrá vinceda na memório. Tam» 
btm o sentido de a 
justiça, de camaradigem 
presente maquela festa e 
com mesitas das erlanças a ser 
sontemplades a eleitas per eles 
mesmas. 

do seto presidis o Director 
do Distrito Escolar de Aveiro, 
ar. Prof, José Francisco Lav 
Corvjo, que foi la 
Br. DD, Areelino Velo 

    

     

   
    

   
   
     

ta Eugênia 
Tales da Silva e pelos srs, Manuel 
de Oliveira Loros, Anastácio Ros 
áiriguss Miguéis, reprosentonto 
do Janta de Freguesia de Erguel 
ro; e Ernesto Merques Carvolhal, 
momerelante local; da pelas 
ptofsscoras daquela esecis sr.? 
D. Maria Honriquetr de Azsvedo 
Rito e D, Maria Helena dos Sen: 
tos Cesta, Estiveram presentes, 
também, muitos pais des alunos. 

&nics de proceder -se À distri 
Duição des prémios, lulos o 
Director Escolar compretulon-se 
om o belo emmplo dado por 
aqueire boms Inbesirenses e por 
tantas cutres boas vontades em 
prol de wma educição básica e 
Memo dos sem: Blhos. À propóal. 
do, o sr. Prof. Jxé Francheo 
Corvj> lembrem a vultuoso dá di. 
vs da er.” D, Areelina Mereiro, 
tradusida na parcela de terreno 
êndispansável pera s neva esecia 
Me lugar, » foncionar já desde 
há dois ance, e que é bem um 
motivo de orgulho das sumos gen- 
des. E teve pilavras de esiímulo 
para com es prefussores, pedia: 
do - lhes que procurem erda vez 
mis o melhor integrar-se no 
meslo secia! da terra, onde » sus 
presença é Indispensável o tom 
e lugar É: impartante relevãa- 
mia paro a sua vslorização, 

Após e distribu'ção dos prê- 
amos, urcu da palsvra o Prolesto- 
ge or.º D, Moria Heniquela Ars. 
vado Rito que depois da vénia 
Bos membros da mesa e pressn- 
êos, disse: 

Cabe-me a mim, por ser » professores 
aeterana de Taboeira, a grata missão de 
mgradecer e V. Ez.'' a honra da vos 
presença, que é o único cunho » emaite- 
«ver tão sirgelo acto de entrega de prê- 
mos às nossas queridas crianças. 

Gostaríamos de acompanher tal seto 
vem ums modesta mes 5 guifical va fes- 
tazinba, Mes 8 força das circunstâncias 
ípois +60 em Outubro contávamos com 
este acto! impôs-nos a que mais singelo 
se ftornesse um ecto desta naturezas, & 

fodcs 09 títu'os Icuvável, e que tanto 
mos, enaltece e honra, muito especisimen- 
fe ao deu obreiro incensáve!, de ideia tão 
Seliz e de incentivo tão útil para todas 
BB DOÍSAS Criançao. so so 

De qualquer medo, eu não quero per- 
uilor » oportunidade de, mais uma ves, € 

    

  

    

e sr. Mennsl de Oliveirs Lareo,! 
afirmando que tudo quinto tem! p 6 Ã GS Ã 
feito fem sido em e 
com à Senhora Condessa e pro: 
metem continuar a trabalhar para 
o engrandecimento da terra onde â 
neseeu, terminando por agradecer — Aveiro. 
À Sanhcra Conde 
terreno paro s Escola, a piegas ams ser 
do Director Eseclar nesta losto o; ramo de flores que lhe fôra entres 
às Professoras o seu interesse pela 
Instrução do povo laboeirense, 

ainda? 
E' do nomo desejo e do desejo do 

| Ex.=0 Senhor Manuel de Oliveira Lares, 
formular pedido no Ex.º Benhor Presi- 
dente de Câmera Municipal de Aveiro, 
para Sl Seja posto na parede frontal| ** 
deste Edifício, uma singela placa a asei- 
malr às gerações vindouras, & 
nobre, em toda a extensão da palevra, 
que teve tsl dádiva à terra que considera 
como se fosse seu berço natal, 

Creio que V. Ex.*, Senhor Director 
Escolar, concordará com esta ideia, q 
poderá ser, talvez, o nosso melhor porta- 
-=voz. Ficer - lhe - fomos muito gratos, 
Senhor Director. 

E pers não alorgar mais, pois muito 
teria para dizer anda, quero terminar 
renovando os nossos mais sinceros agra- 
decimentos a V Ez.º, Senhor Director, : 
pela tua presença que tante nos honra, | 

o Sssim cemo a de todos os presentes. 
E todas as crianças agradecem, igual- 

mente também, os preciosos prémios 
com que boje foram distinguidas, vendo 
astim corosdo de êxito todo o seu esfor- 

t Câmara Municipal 
Ê de Aveiro 

EDITAL +72 
. 2.º publicação dência 
Dontor Ariar Aives Moreira, OCULIST 

Presidente da Câmera Municipal 
do Concelho da Aveiro: 

Faz público que José Duarte 
e 

            

      

   
de Almeida, residente na Rua é RSA 
Mares, frog de S.Ber o, 

Não do vor CORERIRS it OCULISTA VIEIRA 
dar 08 restos mertai 
Amélia Nunes Duarte, da sepul- 
tura n.º 208, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a cepultura 

    

Rua de Viana do Castel 

Telef. 23274 
tério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento de pe 
entes mais próximos 

  

      
      

   

  

   

, 

publicação es, qualquer opo- 
sição À trasladeção requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se vecif 

Continuação da 1.º página 

seguinte resposta, que o "Ecos 
de Cacia: publicou em) 12 de 

inves: qu Maio daquele ano: prefira se ; 
de ditpor O jornal «Ecos de Crcia» publicou, 
merteis. no seu número de 10-2-62, uma local em 

que faz referência à necessidade de se 
criar uma estação dos C. T.T. em 
5. João de Loure, 

Informa a Administração - Geral dos 
C.T.T. que foi snterizada a crisção da 
estação pedida, desde que seja possível 
obter casa adequada à sua instalação 
definitiva, 

O Chefe dos Serviços de Informações 
e Reclamações, 

(Rábrica) 

Em face desta comunicação, 
não. há dúvidas que estava 
criada a nova Estação dos 
Correios de S.João de Loure, 
ficando apenas a aguardar a 
devida instalação . 

Foram, desde logo, enceta- 
das várias demarches para 
instalar a Estação, mas todas 
em vão, por falta de quem 
se prontificasse a alugar casa 

Pagos do Conerlho de Aveiro, 
18 de Julho de 1072, 

O Presidente da Câmera, 

Artar Alves Moreira 

    

  

Festival Popular 
No cempo de jogos 

da Celulose 

Dia 5 de Agosto, peles 21,30 kh. 

abrilhentade pelo conjunto 

“The Pop Men” 
de Cofenha da Nemoré 

Serviço de Buíete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc, 
Promovido pelo C.A.T. da 

Companhia Portuguesa de Celulose   co e aplicação ao estudo. 

Seguiu-se ne nso da palsvra 

    

a dádiva do' 

Em seguida forem entregues 
por alum:s camos de fl.res so 
Director Escoler, à Senhore Cone, 
desse, D Eugênio e Msnuel Lares. | 

Fol ainda o Director Escoler 
Quem egradecem as pelavias que 
lhe formem dirigidas e tude quente 
têm feito » bem da Insitução pri 
máric; proentflecu-se a leanmmio! 
tir À Câmera Municipe! da Avel= 
ro, a sugestão dr colecção duma 
pises unde conste a cisria do 
terreno pera a E gola pela Con: 
Gere de T.boeirs; dirigiu pela 
vres de incentivo às mães des 
alunes presentes e andoçou O 

  
Une das crianças recebe des mãos do Director Escolar o sem 
prêmio de aplicação eo estudo, vendo-se go fundo o gr. 

Manmel de Olivelre Lares, membro promotor desta festa 

condigna para o efeito, Neste 
movimento colaborámos nós 
pessoalmente. 

  

Vende “te no centro dr | hovo. 
Trois Luis de Brilo— Rwr Copit£o 
Seus Pisarro, 32 — Telel. 24486 

telou até agora, vão decorri- 
dos 10 anos. 

Depois fol o sr. José Fran- 
cisco Martins Pereira, funcio- 
nário corporativo em Aveiro 
e residente em Loute, que no 
“Ecos de Cacias. de 19 de 
Junho de 1965 lamentou o 
encerremento do Posto de 
(Correio que servia a freguesia 
de S. João de Loure, por 
incapacidade do seu encarre- 
gado sr. Manvel Dias Andra- 

  

gue À Prefestoro er,* D, Marie 
Hanriquets Az:veco Rito, ecmo 
recerhecimento dr seção derem: 
velvido no extreício das tues 
furções. 

Finslmente, foi o sr.* D. Arce. 
lins Valente Mercire que agrade. 
ceu tedas Es preves de ectiza 
cem que a redetrm, econsideran- 
de - + fiho diqueis terre. 

Os 10 relógico atribuídos sos 
elunco dos Escoles de Tabeeira 
forem, o pedido da Cemistão 
da Cclónis Bslresr Intonti, cle-| Focráticas que entravavam a 
resides pels «TIMEX», que pro-| construção do edificio desti- 
dtz 5 milhões de relógico per;nado à instalação da Estação ano e gema de melher fama no! dos Correios. 

e Em resposta, a Administra- 
ção- Geral dos C. T.T., infor: 
mou, através dos Serviços de 
Informações e Reclamações, 
o seguinte, que foi publicado 
no nosso jornal de 21 de 
Agosto de 1965: 

O jornal «Ecos de Crcis», no seu 
número de 19-6-65, publicou uma local 
onde se alude ao encerramento do posto 
de correio de S. João de Loure e à 
necessidade da referida localidade mer 
dotada com uma estação dos C.T.T. 

Informa a Adm:nistração - Geral da- 
quete Organismo de que o posto será 
reaberto logo que seja indicado indivíduo 
que scaite e possa tomar conta do cargo. 

Quanto à estação, está a repartição 
respect va a tratar do assunto des ins- 
talações, 

16 daquele mês, e pediu para 
serem removidas as peias bus   
mente o sr. José Francisco 
Martins Pereira, no «Ecos de 
Cacias de 26 de Fevereiro de 

Óculos de graça para si...? 
Ou quase. Se é beneficiário das Caixas de Previ- 

Milbares de novos clientes vêm beneficiando das 
condições espaciais que estamos cencedendo 

(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

EEE A E ES ge pm 

À Estação dos Correios de S. João de Lours 

História verídica que se pro»; 

de, que deixou O cargo em, 

1572 = 5.º Pago 

avie a sua receita no 

A VIEIRA 

o, 21 (Frente à Capitania) 

= AVEIRO 

na urgência da construção do- 
edifício próprio e lamenta que: 
das visitas já efectuadas por 
técnicos dos C.T.T. âáquela: 
localidade não resultasse o: 
procurado e necessário enten-- 
dimento. 

Ainda por várias vezes abor- 
dámos o assunto da necessi- 
dade da instalação da Estação» 
dos Correios de S. João de 
Loure. 

| - Foi depois assente com o: 
“sr. Manuel Nunes de Oliveira 

a construção do edifício onde, 
por arrendamento, vai funcio- 
nar os Correios de S. João 
de Loure, 

O local pode não agradar 
a todos, e nisto subsistiu a 
perda de longo tempo, mas 
foi onde foi possível resolver 
o magno problema, E através 
do País nem todas as reparti- 
ções oficiais estão centraliza- 
das. Há, por isso, de nos 
contentarmos, 

Cantemos glória, porque ao. 
“Ecos de Cacia» se fica deven- 
do a criação da Estação dos. 
Correios de S. João de Loure, 

E vamos à inauguração, 
Estaremos presentes com todo 
o gosto, para felicitarmos quem 
completou a obra do nosso 
jornal. Gostarlsmos, no en 
tanto, de ver junto ce nós 
o pioneiro do melhoramento 
José Marques Baeta e o im-- 
pulsionador José Francisco 
Martins Pereira, nossos bons 
amigos, para trocarmos o fra» 

prido. 
| 
  

  

Lotaria Nacional 
Prineipais números premiados 

as exireeção de 27-7-072: 

    

  

1.º prémio 29956 
2. » 588 
8. ” 9749 

    

Padaria 
Trespessa-se em Onrenta, por 

motivo do seu proprietário se 
"nusentar para o estrangeiro, Bem 
alceguesado, 

Teatar com Fernando de Joms 
Marques — Ogrentã — Cantanhede 

  

  

“— Padaria 
Trespassa-se em Moção de 

Como o problema conti-|D, Marin, concelho de Alvatázare 
nuasse sem resolução nova-|(Leiria), por mot vo de não poder 

estar à testa. Cezedura; 230 k de 
2º e 80 de 1.º. Tem casa de habi. 
tação, bons alojamentos e gstaga. 

Tratar com José Tavares da 
1966, volta ao assunto e insiste! Silva — Maçãs de D. Maria. 
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DE ANGEJA 

Festas de Nossa Senhora das Neves 
De 2 a 18 de Agosto próximo 

— PROGRAMA — 

DIAS 2, 3 «e 4 — Pelos 21,80 horas, missa o prêgação 
preparatório per um rev. orador segrado. 

DIA 5 — Dia da padreeira Nossa Banhora das Neves, Ao 
rempor da manhã, uma salva de 21 tiros; às 10 heras, começará a 
transmissão do música sonora pela aparelhagem do sr. Francisco, 
Bonilácio, do Frias de Cima (Albergaria-a= Velho); às 12 horas, 
entrará em exibição pelas ruas um gtupo de Zés Pereiras; Às 17 
horas, arruado pelas Bandas do Associação de Insliução e Reerelo 
Augejonse o Musical Alvarense, de Casal de Alvaro (Agueds); ha 
21,30 horas, Misso Belene, cantada por um grupo coral e rermão 
polo orador dos dias anteriores; das 28 até À hora reguinmentas, 
fscorrerá ma Praça o primeiro arrsisi necibrno, com co palas 
mesmas Bandos, ormementações, Iluminações e lego de o 

Dia 6 — na éis das festas. A*s 1O besos, Mt 

mada jun 
tocar alé À Igreja; ào 21 horas, saído de mejestosa Pr 
ancorporação de vários ando todas as irmendedes da -ireguesio,- 
dessnos de anjinhos e as duas Bandos de Músico; das 18 às 21 
horas, arraial de fardo, com a parileipeção dos conjuntos a Júpiter" », 
de Pinheiro de 8. João de Louro, o «Camisas: Verdes», de Casel de 
dBlvaro; das 22 até À hora regulamentar, novo grando festivol na 
Praga, ebrilhantado pelos mesmos eenjunios e lego de artiísio. 

DIA 7 — Das 10 horas em diante, música ronora. | 
DIA 12 — Polus 14 horas, exibição de Zés Persiras pelas 

ques; des 14 horas até À noite, música sonora, 
DIA 13 — Romaria do Cabecinho. Pelns 15 horas, os con- 

tos «Dias Melo», de 5. João de Loure, e Feminino «Bisria de, 
tlma», de Ovar, pereerrerão as russ do costume, seguindo depels 

para o esracterístico arraial do Cabeeinho das Neves; das 22 até À 
bora regulamentar, úliime festival sbrilhantado por estes conjuntos 
mumslesio. No final será queimado uma descarga de logo de artilício. 

  

   

    
      

     

    

      

Estradas sangrentas 
Concinsão da 1.º página 

Ficamos apavorados, hor- 
rorizados com as notícias que; 
enchem as páginas dos jornais, 
relatando as sinistras cenas 
desenroladas diáriamente em 
quase todos os cantos do país. 

Carros que se despenham 
num precipício; abalroamen- 
tos fragorosos, estilhaçando 
os veículos, dentro ou fora 
dos quais a morte faz a sua 
ceifa, levando a mágoa, a dor, 
o luto, as lágrimas a quem 

    PAP AR 
E nv VM 
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Armando dos Santos Fontoura 
Rua da Gralheira — CACIA 

Encarrega-se de todos os serviços de electricidade, 
tendo steck de material em casa 

Dá orçamentos « exconta com repidis 

  

De Esgueira 
e 

Felscimento.— Cem 68 anos de 
Idade, faleseu aqui o sr, Manuel 
de Bastos, agente aposentado da 
P.B.P., essado com a ar.* D. 
Tantra de Oliveira Neto. 

Os naus restos mortais estive-   horas ou minutos antes ouvira 
pronunciar as palavras : alé já, 

ram depositados na espela do 
Espirito Banto e cpós ter aido 

até logo ou até âmanhã, e!sslabrada missa de corpo presen- 
afinal, foi uma despedida até 
nunca mais. Foi uma partida! 
sem regresso, como O matl- 

nheiro que encontrando no 
mar a sepultura, 
voltar ao lar onde ficaram os 
seus parentes a chorar a des- 

Nos centros onde o movi- 
mento de transeuntes é bas- 
tante considerável, 

condutores não se dignam 
moderar a marcha, ou parar 
mesmo em muitos casos, para 

não poude! 

te, forem sepultados no cemitério 
losal, 
Forem - lhe oleresidos vários 

bouquets pela famiila e pessoas 
amigas. 

Tratou de fuperal a Agêneia 
Capela, que traneportcu o ataúde 
em auto-fúnebro, Fe - 

&' família enlutada enviamos 
| pedida, ansiosos pelo regresso sentidas condolências, 
que não chegou a seu termo. | Cinema. — No dia 1 de Agos- 

esfes 
Ê 

Agradecimento 
Henrique Magalhães 
A sua família, na impossibili- 

dade de e fazer directamente, per 
fnlia de endereços, vem por este 
melo e de uma forma geral agras 
decer, muite reconhecidamente, a 
todas as peEseas que se encor- 
porarem no funeral do seu ente 
querido, não esquecendo os numes 
rosos amigos que se deslocaram 
propositadamente a esta Iccalidade 
para esse fim, e per qualquer 
forma lhes opresentaram condo- .   lências e outras provas de conforto 
e amizade, 

Dirigem também o seu sgrade- 

não há! 
moderação no acelerador. Os 

'to, pelas 21,80 hokae, ss/á exibido cimento à Sociedade Columbófila 
na nossa Casa do Povo o filme da Cam do Pevo de Cacla, que 
«Mariscol e o Tcurelto», para prestou homensgem no seu sócio 
meiores de 12 anos, falecido, cebrindo o ataúde com 

Esta sessão de elnema é promo:| a bandeira da celectívidade. 
vida pola Junta da Aeção Boslal. Sarrazolo, 25 de Julho de 1972 

" A viúva Maria Rosa Simões 

  

  

  

  
a re oo seed 

Prezado Contorrânco 
ausente: essado coma ar,* D, Filomena 

Bo vem. passar. umas férias ou 
ms fostas de Nossa Benhora das 
Novos a esta sus o nona terra 6, 
mo precisa de um automóvel de, 
aluguer para o transporter, ca 
mreva ou telefones pelo n.º 91108, 

ra António Augusto Cavaleiro: 
enriques — Apgeja, que tem 

mo su inteiro dispor um carro 
«Moresdes - Benz». 

e 

Falecimento. — Já quando o 
mosso jornal da semana passada 
eireulava, ebegou-nos a triste 
motícia de ter felceido mo dia 29 
fo corrente, no Hospital de Banta 
Maria, em Lisboa, onde estava 
internado, como dissemos, o noso 

ezado conteriâneo ar, Blanuel 
unos de Carvalho, antigo indus- 

trial de padaria va espital, que 
fôra acometido de uma repetida 
trombose. 

Contava 79 anos de idedo e 
era vivo da ssudosm D, Izô 
Viçoso de Carvalho, falecida em 
2 do Abril do corrente ano. 

Era irmão do sr, Júlio Nunes 
de Carvalho, também industrial 
de padaria em Lisboa, casado 
som & er* ID. Jadito Nunes de 
Carvalho, moradores no Crbaço 
desta freguesia, o da sr.* D, Vitó- 
ria Nunes da Cruz, residente em 
Lhbos; e tio do sr, Jcão Pinho 
“de Carvalho, easado com a ar.* 
D. Ecmelinda de Carveibo, real. 
dentes na Peredo; da sr,* D. Berta 
da Cruz Pereira, ceoada com o 
ar. Antônio Pedro, ma Pontinha 

sbos); da sr.” D, Marin Joé 
unes de Pinho, essada com o 

ar, Fernando Rodrigues Tramos 
melro, em Liabor; do sr, Menuel 
Maria Pinho Gonçalves, easado! 
som a or.” D. Arminda Gonçal. 
ves, na Amadere; da or.º D. Maria 
das Neves Carvalho, casada com 
o ar. Monuel Diss Marques, em 
Ltboe; da er.* D, ILôs Nunca de 
Carvalho, easada com o er, Manuel 
Muorreiro, na Amadora; da or.*, 
D. Vitória de Jesus Carvalho,; 
emads ecm o or, Luciano de. 
Carvalho, na Amadores; do er. 
Manuel Domingos de Carvalho, 

  

  

EBCERADORA CACIRNSF 

ALFREDO MOREIRA 
Exsenta todo o trabalho 
concersento à suma arie 

Rua da Alvariça — CACIA 

Gonçalves de Carvalho, em Lis- 
bos; do »r. Anténio Pedro de 
Carvalho, essado com n ar.* D. 
Cidália, Abreu Carvalho, mora: 
dores em Angejo; o da sr” D 
Mesmnusla Nunes de Carvalho, em 
Lisboa, 

  

restos mortais foram 
trasladados ne dia 26 para cata 
freguesia, ondo chegaram à Igreja 
paroquial: 19,80 horas. 

Ar6s tor sido cslebrada missa 
de corpo presente, realizou «ss O 
seu funeral para o cemitério local, 
ecm a encorporação des lrmam- 
dades orectas menta freguesia; O 
rev. pároco, que enecmendou O 
corpo;e a Banda da Asscelação de 
Instrução e Reerelo Angejeneo, 
que exesutcu sentidas marchas 
fúnebres no trajecto. 

Forem -lhe oferecidos vários 
bougueto de flores pela família 
e pessoss emigas o conduziu a 
ebeve da urra o seu scbricho e 
afilhado sr. Manuel Maria Pinho 
Gonçalves, 

& teda a família enlutada envia: 
mos as nossas condolências. 

Os seus 
á 

      

Vende-se 
Motor Bernard de 8 HP colo: 

cedo num escarolador de milho. 
Vende-se tudo ou separado. 

Tratar com Jacinto Sonres da 
Costa, em Sarrszola — Cacis, 

  

Padaria 
Vende, trespassa ou dá sociedade 
a quem f'que na gerência, Facilita. 
Alvaro Gouveia — alcebaça, 

que os peões atravessem as 

percam a vida as pessoas 
“1 têm necessidade de andar na] 

rua, quer em passeio quer no 
cumprimento das suas atribui- 
ções. Isto, especialmente nos 
lugares onde não exista a 
presença de polícia sinaleiro. 

Não há o devido respeito 
pela vida dos semelhantes, 
nem ao cumprimento das leis 
dimanadas das autoridades 
competentes. 

O número de mortos e 
feridos ocasionados pelos vel- 
culos motorizados é deveras 

as notícias que dia a dia che- 
gam até nós. 

Enquanto não houver mais 
severidade no castigo a aplicar 
aos infractores das leis do 
trânsito, continuará a correr o 
sangue nas estradas. 

Mantas Massano 
  

Habitação um Angeja 
Vende-se » Vivenda Ana Maria, 

na Rua da Pereira, em Angeja, 
junto à Icja do Salvador. com toda 
a mcbília, Tem quintal e peço, 

Tratar com Albertina Nunes de 
Almeida — Rua Jscinto Nunes, n.º 
2:2º Dt. —- Lisboa 1, ou cem 
Antonio Augusto Cavaleiro Henrl- 
ques — Angeja, 

  
  

  1 

4 DESPENSA 

Es De Taboeira 
ruas sem perigo. Não podem] 4, festas da nossa padresira. — 
perder uns minutos parando, | Desorreram eheiss de brilhantia- 
para que em poucos segundos| mo as festes em honra de Santa 

que Maria Madalena, padrosira deste 
lugar, 
centenas 
terras da 

a que asorreram multas 
de pessors de várias 
nossa região. 

Foi nomeado juiz pars o próxi 
mo ano o sr, Angelino Luis Fla- 
mengo, residente neste lugar. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Festas de Nossa Senhora da 

Memória. -—- Nos dias 19, 20 e 21 
do Agosto, realizam - se os gran: 
“dlonos festejos em honra de 
Nossa Benhora da Memória. 

| Publicaremos o programa. 

considerável. São horrorosas. 
Bom negócio 

Passa-se em Cacia, por motivo 
de dossça do proprietário, esta 
belecimento com grande movimens 
to de Mercenria, Vinhos, Petiscos 

“e Casa de Pasto, sita na Estrada 
Nacional, 

Nesta Redacção se informa. 

Duarto, agradeco muito reconho- 
cidemente. 

Vende-se 
Terreno próprio para censtrução, 

com a área de 6000 m2, situado 
em Cacia, ma Estrada Nacional 
Aveiro - Porto. 

Tratar telef. 27727 — Colmbra, 
  

TERRENO   VENDE-SE 

De Lavoura 3.200 ma 
Bom local 12500 ma 

Redacção informa 

David de Oliveira 
Construções civis 

  

Rua Dias Calnarim, 22 

ESQUEIRA — AVEIRO     
  

Mercearia e vinhos 
Vendo. se casa o negócio de 

meresaria e vinhos, no Rossio 
és Póvea — Cocia, 

Trator com o procurador Mas 
nus! Nunes des Santos Júnior, 
no mesmo estabelecimento. 

  

Vende-se 
Terreno de cultivo com pomar, 

poço 6 motor, rodeado de muro, no 
Vale Covo — Quiniã do Loureiro, 

Tratar cem João Ferreira de 
Macedo — Travessa do Mercado, 
5.3.º Dt.º — Aveiro, 
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| Grande sortido 
á e 

| ç Tocides tinss 
0 Hses 6 estampadas 

LANIFÍCIOS 
P para Momam 6 Sankera 

Mebailro 

Sempre novidades em 
É Tinihas c Tocides 

| E LUVAS — MEIAS 

Rua Luís de Camões, 33 

Tolet. 91254 — CACIA 

BCONOMIA 

Devide ao seu moderno sistema de vendas, 
a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo e dinheiro 

  

    
      
  

OURO L GRAVATAS 
joIas A 

PRAVAS | | | 
rmÓógiOos | R 

QGEULOS mam 

Gomseriso 352 mevmas area. rom Ed 
Oarivosaria Vilar revenda 

gas vão, 69 Ku Agostinho Fabalro, 4 

era dota 14 mode ie 
tz trono de Dríreio ds Rasca — AVTRIRO —  



ade 20-7.1872 = 6. Régio O 
3 EO ill mad 

  

  

    

  
          

Mário Bismarek Soares 
aiii Bapataria Balseiro 

Ras do Crueltixo, 23-2.º : á 

Telef, ETHOS = LISBOA 50 à Re j 

Abel da Silva Balseiro. 

Conseição Lopes —— Rus da República — CACIA ” 

de Oliveira Polet, 91108 (P.F.) . No antigo edifício dos Correios a R HLAnei 

Re DE 
PARTEIRA Acaba de abrir em" Esgueira NE 

pala, Hossia Middima SUCURSAL a eua sucursal «SAPATARIA E 

UE os SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de Ein 
q 

[oii A vcs 

(Atendo à toda a hora) Castro (junto À Passagem de Nível). PA : DiiAe 

Sis Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, canada 

Gonrallário )) das melhores marcas, Ros melheres preços. 

| Bus foto do Oliveira, 15 rio 
Ui, RIM — LISBOA         
  

  

  

      
  

  

  
  

  
  

  

  

  
  

        

    
  

  

    
  

  

  

          

  

  

NE: N O | mt a DA | RS. LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

E (o das Malhas «Aófo- Va | Sobretudos e Cabardines 

Rb va E é AILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ravendodo- Avenida Dr. 

ARMEÉNIO mit mueprlmmo ARMAZÉM SÉRBIOS 
! e = Tolol, RAS = Nesta ópoca continue V, Ex.º a proterir o melhor 

| | | | | Ras amaminan ia Na AS are AVEIRO sortido o os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E p 

Seguros em todos o ramos 
y 

SONERANA Serralharia Mecânica SAGORIPE MARCENARIA MECANICA 
ma Fabricação de máquinas para a construção elyil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquinas de polir taco, Manuel Marques Abreu Rua 

Agents em Casis Vibradores == Moegim de corenis, máquinas Tolof. 08178 — LOURE — 5. João de Lonro 

MANU ap 1 É M E O agrícolas, Bombas, reparações e nesmórios. Todo eu trabalhos da calota em seniques 

Redseção pio a Ê : 
Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld. ORCAMENTOS ORATIS 

Agentes dos 

Motores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

Não soira mais a-dissel o a petróleo = Óos B. P. 
Colfeiras e Motocultores «Bohsnslin» 

Milharos de Gxitos se devem 
EA 

[O pereditado Er role Felot. 91808 FERMELÁ — ESTARREJA 1 Ro Bicicleta |, 

para as DOENÇAS DE PELB. ss, PN LINDOS MODELOS 

«sotar O Ana pod 
be do SOPRA riam, senhora 

vem a ofisásia do precioso Agência de Viagens do A Risaça 
. ExRPETOL ui todas as a nm CENT EST ITS ETR q q é Armando E 

ROCRMAS fai +, vi) rio lis | |] mit, ao Conta & Irmão, L.º nto 
com no imitações! Até oo pronto não há apo Ras Onsiavo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO O Loo a aa 
sialidado superior no HERPETOL. mais mertitacoe- pors-+edcs-na-Compoahi LISBOA — Tolot ar 

E o marítimos para todas as o — Toloi. 

a venda om todos as farmácias ” Bilhetes de Avião dr Estudantes, com SOPAS aê 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* "vetos de Avião (a prestações) 
ci SOS E AO O - LISBOA-2 Viagens in ' -iduais o colectivas — Excursões E dá 

Rus da Prata, 887 =. Reservas de quartos cm Hoteis — V' consulares mer [O] Industrial dh Tintas, L 

Embarques rápidos para Africa 

Agônola Funerária Capela gr err nd dire, ri 
ele! exoves 

e PELA Agente no Morte do Paí Guilh É 

amp DIAS OA Sapataria Gonfianca tina RU Da VITORIA, SO PRO. ge 

ESP dei Eza Vosso de Gama — CACIA — Telef, o1ia7 imprento” po ar arbind par pas o 

pe Grando sortido de calçado novo para homém 6 senhora, tipo-litográicos 163 

sea Executam-s todes os consertos com perfeição e rapidez, 
mar pers) Becção de camisaria o chapelaria 

Mantqesos |! Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, sitio TAÇAS. DESPORTIVAS 

anti É pc pe Rh fgaros (| mem Móveis e lonças HH | H 9 JOIAS — QURO 
E in dan Eebílias completas, móveis avulso, louças de esmalig, PRATAS — RELÓGIOS 

tmn Oioants do Rimeida do Ega, 35 a BO alumínio 6 barro, eic., em grande variedade, Velei. 22119 PT 

Agente de indisentível B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO Saragor 6 Armém! Prevessa do Cabeço, DO a 19 

AVEIRO Saluome permanente 33384  ESGUEIRA com 6 inimitável sistema «PRONTO» 
  

  

Parece anedota Para seu transporte “GONSTRUTORA” | 
és ANTÔNIO FRANCISCO NETO Oo três irmãos eram muito avarentos. Prefira Motorizadas “"Zundapp” Al 

Um dia um dee tera Quando Original o Outras -- Mundialmente conhecidas 
Noiasa mostnloss do sonciração de bombas avptantas e ass fegrenta tem dificuldades em reconhecer 

  

  = Ds ly emgaca çto b | os outros doia que usm agora barbas Vendas a pronto e a prestáções E 
ea pps ra a à ! fepiorot, Devolo dos abraços no cais, | a Ei 

da sxa montagem em j ponte de Puts t E o foi essa de deizsarem | DD 

Reparações mu Probalhos garantidos —Ta sabes bem que, quando partiste, Auiónio do Jesus Almeida (o Esiraga) 

go | levante mavalho de barbearcontgo! * Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Sante
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